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PEDRO PINCHAS GEIGER (em quadrinhos)

O Dicionário dos Geógrafos 
Brasileiros, Volume 2, apresenta 
resultados de estudos 
desenvolvidos pelo grupo 
interdisciplinar e interinstitucional 
de pesquisa, Geografia Brasileira: 
História e Política (GeoBrasil), 
sediado no Instituto de Geografia 
da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro. Além de pesquisadores 
do Grupo, participam também 
deste volume pesquisadores 
convidados. 

Dando continuidade ao primeiro 
volume, publicado em 2014 
igualmente pela editora 7Letras, 
o Volume 2 apresenta em ordem 
alfabética mais doze importantes 
nomes da Geografia Brasileira. 
São eles: Alberto Ribeiro Lamego; 
Aroldo de Azevedo; Aziz Nacib 
Ab’Saber; Carlos Delgado de 
Carvalho; Everardo Backheuser; 
Gilmar Mascarenhas; João Baptista 
Ferreira de Mello;  João Rua; 
Roberto Lobato Corrêa; Rogério 
Haesbaert e Rosa Ester Rossini. 
Uma novidade foi inserida neste 
volume, uma sessão ilustrada, 
Pedro Geiger em quadrinhos.

Gostaríamos de agradecer ao 
apoio recebido pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do 
Rio de Janeiro (FAPERJ), através do 
Programa Apoio às Universidades 
Estaduais, 2018, sem o qual a 
realização desta publicação não 
teria sido possível.

A Geografia foi um tempo alemã, depois francesa. Seria 
lícito dizer hoje que é brasileira? É uma pergunta que 
cabe, tal o número dos seus pares e a presença interno-
externa que a Geografia brasileira hoje experimenta, 
revelada na série de biografias, movimentos e obras 
dos autores que vivem e transitam nessa verdadeira 
enciclopédia dos geógrafos brasileiros.

Ruy Moreira




